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Parceiros	 CEAA/ESAP	

Co-Financiamento 



•  Originalidade da intervenção ao nível municipal 

•  Promover a proteção, a gestão e o ordenamento da 

paisagem; 

•  Incluir as paisagens naturais, urbanas, rurais e florestais; 

•  Contribuir  para aumentar percepção da população acerca da  

identidade e do caracter local da sua paisagem.  

Enquadramento e objetivos 

Implementação local da Convenção Europeia da 

Paisagem (CEP) e da Política Nacional da Arquitetura e 

da Paisagem (PNAP) ao nível municipal. 
	
	



Faseamento e metodologia 



•  Abrangência e envolvimento da comunidade: 
- Formas de participação pública; 
-  Público-alvo. 
 
•  Abordagens temáticas: 
- Componentes abióticos e bióticos; 
- Evolução da ocupação humana e da paisagem; 
- Percepção da paisagem pela população; 
-  Representação artística da paisagem Courense, 

literária e pictórica. 
 
•  Análise multifuncional da paisagem; 
•  Definição de objectivos de qualidade 

paisagística. 

Aspetos metodológicos inovadores 

Geodiversidade 

Vegetação Natural Potencial 

José	Augusto	Vieira	,	O	Minho	Pi)oresco,	
	1886,	ilus.	de	João	de	Almeida			



Formas de Participação pública 

•  Sessões públicas; 
•  Inquéritos; 
•  Participação on-line; 
•  Ações – desenhos. 

 	

 
Envolvimento da comunidade	

	

•  População em geral;  
•  Autarcas locais (Juntas de 

Freguesia e Assembleias 
Municipais) 

•  Funcionários da Autarquia; 
•  Grupos Associativos e 

Agentes de Desenvolvimento 
local; 

•  Empresários de Turismo; 
•  Escolas de todos os graus de 

Ensino; 
•  Creches e ATL. 

Público-alvo 



Diagnóstico da paisagem	
		

Hipsometria		

Florestas puras de folhosas 

Componente natural 

Distribuição do Povoamento 

Componente cultural 

Moinhos, azenhas e engenhos 



 Área provável de ocupação Pré-Histórica   
Floresta derrubada, cortada e queimada  

Análise de transeto da ocupação Pré-histórica  

 
     Diagnóstico da paisagem	

	



•  Entradas e acessos aos núcleos urbanos 
ordenados paisagisticamente; 

•  Sistema urbano organizado e integrado na 
envolvente rural que reduza o seu impacte visual; 

•  Zonas industriais e de infraestruturas 
ordenadas e integradas na paisagem; 

•  Utilização sustentável das paisagens naturais e 
seminaturais;  

•  Paisagens fluviais preservadas, valorizando-as 
como elementos identitários; 

•  Paisagens rurais com qualidade paisagística que 
integrem a atividade económica; 

•  Paisagem agroflorestal bem gerida e conservada; 
•  Sistema de percursos e miradouros que 

preservem os sistemas de vistas e permitam 
descobrir/entender/divulgar as paisagens do 
concelho; 

•  Um território valorizado através das suas 
paisagens, para reforçar o sentido de pertença e 
identidade territorial da população e, gerar 
novas oportunidades económicas e culturais. 

Ponte de Lima 

Monção 

V.N.  
Cerveira 

Valença 

Arcos de  
Valdevez 

Objetivos de  
Qualidade Paisagística 

Diagnóstico da paisagem 
 

Definição das Subunidades  
de Paisagem das Terras de Coura 



As medidas propostas no Programa destinam-se à proteção, gestão e  
Ordenamento da Paisagem e inscrevem-se nos seguintes âmbitos: 

	
1 – Medidas transversais,  que concorrem para operacionalizar 
      globalmente os objetivos de qualidade paisagística, assim como 
      a implementação do Plano de Paisagem; 

2 – Medidas gerais, que ocorrem em todo o território municipal e que  
 têm por objetivo cumprir os  objetivos qualidade paisagística; 

3 – Medidas por subunidade de paisagem, dizem respeito a cada  
 uma das subunidades de paisagem. 

Programa de gestão 
		



Medidas implementadas 
		


